
4  •  Política  •  Brasília, quarta-feira, 31 de agosto de 2022  •  Correio Braziliense

Brasília-DF               DENISE ROTHENBURG
deniserothenburg.df@dabr.com.br

Tudo em paz

Os filmes publicitários e as inserções da campanha 
pela reeleição de Bolsonaro conseguiram apaziguar 
os diferentes núcleos: político, ideológico e a própria 
comunicação. Os vídeos mais elogiados pelas três 
instâncias são o da primeira-dama Michelle Bolsonaro 
sobre a água, e o do próprio presidente falando do Pix. 
A criação, o roteiro e a direção dos comerciais são do 
marqueteiro Duda Lima.

Ranking de corrupção

O PT ainda não definiu como vai explorar a compra 
de imóveis com dinheiro vivo pela família Bolsonaro, 
conforme notícia publicada pelo site Uol. Uma ala do PT 
tem o receio de que muitos ataques nessa seara coloquem 
novamente em campo a delação de Antonio Palocci, 
altamente explorada pelos bolsonaristas nas redes sociais, 
e vire um tiroteio de quem é “o menos pior” nessa seara.

Por falar em receio...

O crescimento de cinco pontos de Cláudio Castro (PL) 
na pesquisa Ipec para o governo fluminense fará com 
que o PSB aumente a pressão para que Lula tenha mais 
agendas no Rio de Janeiro.

A chave para subir...

A análise do cientista político Alberto Almeida sobre a 
pesquisa CNT/MDA desta semana relaciona a melhoria 
da avaliação do governo Bolsonaro à redução da distância 
entre o presidente e Lula na corrida eleitoral. Almeida 
lembra que, de fevereiro para cá, a consulta CNT/MDA 
detectou que o ótimo e bom do governo medido pela 
mesma pesquisa subiu de 26% para 33%. O mesmo 
instituto mostrou que, em fevereiro, Lula estava 14 pontos 
à frente de Bolsonaro. Hoje, essa diferença caiu para oito 
pontos.

...é o governo

Em seis meses, a avaliação positiva do governo subiu 
sete pontos e a diferença entre Lula e Bolsonaro caiu para 
seis pontos. Alberto Almeida conclui: “A avaliação do 
governo será o fator preponderante para definir a eleição 
daqui a 32 dias”.

A disputa pelos 
pobres e pela água

Passado o primeiro debate, as campanhas se 
voltam para os mais pobres, que demonstram 
preferência por Luiz Inácio Lula da Silva (PT). Na 
tevê, Jair Bolsonaro (PL) manterá a estratégia de 
colar o Auxílio Brasil no valor de R$ 600, e o Bolsa 
Família nos R$ 192. Os bolsonaristas registraram, 
ainda, a forma como o PT abordou o benefício no 
horário eleitoral gratuito esta semana e ficaram 
com a impressão de que estão no caminho certo, 
uma vez que o programa petista de rádio desta 
semana foi dedicado a este tema, com o locutor 

dizendo que apenas Lula manterá o valor de 
R$ 600. O petista, aliás, terá outras inserções com 
referência aos programas sociais de seu governo. 
O estica e puxa pelos mais pobres e por obras 
continuará até o final da eleição.

Essa disputa por programas e projetos de 
governo é mais um ponto que tira de Ciro Gomes 
(PDT), Simone Tebet (MDB), Soraya Thronicke 
(UB) e Felipe D’Ávila (Novo) a perspectiva de 
quebrar a polarização. Mas nenhum deles 
desistirá no meio do caminho.

CURTIDAS

PSD dividido em 

Minas/ O ministro da 
Agricultura, Marcos 
Montes (PSD), avisa que 
não fará campanha para o 
candidato de seu partido 
ao governo do estado, 
Alexandre Kalil. “O rumo 
que ele tomou nos tira 
da campanha dele”, diz, 
referindo-se à aliança 
com o PT.

Carreira solo/ O 
Republicanos de Damares 
Alves tem dedicado seus 
programas eleitorais na 
tevê à ex-ministra. Ela 
aparece, inclusive, no 
programa dos candidatos 
a deputados federais do 
partido. Já o governador 
Ibaneis Rocha, que tem 
o apoio do partido, não é 
sequer citado. Damares 
tem como suplente 
Manoel Arruda, do 
União Brasil.

Por falar em União 

Brasil.../ O partido de 
Manoel Arruda tem Soraya 
Thronicke (foto) como 
candidata a presidente. Ela 
será a entrevistada de hoje 
no CB.Poder, logo após o 
horário eleitoral gratuito 
do início da tarde.

Urnas ficam a salvo de armas

Tribunal Superior Eleitoral decide que, em um perímetro de 100 metros das seções de votação, ninguém poderá 
portar um artefato letal. Proibição vale para as 48h que antecedem os dois turnos do pleito e as 24h seguintes

C
om exceção dos integran-
tes das forças de seguran-
ça, ninguém poderá por-
tar uma arma de fogo 

dentro de um perímetro de 100 
metros das seções eleitorais, nos 
dois turnos do pleito de outubro. 
Foi o que decidiu, ontem, o Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE), 
atendendo a consulta feita por 
parlamentares dos partidos de 
oposição ao governo do presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) depois 
do assassinato do tesoureiro do 
PT em Foz do Iguaçu (PR), Mar-
celo Arruda, pelo agente peni-
tenciário federal e bolsonaris-
ta Jorge Guaranho. O homicídio 
aconteceu na festa de aniversá-
rio do petista.

O relator da matéria, minis-
tro Ricardo Lewandowski, lem-
brou que o Código Eleitoral de-
fine que agentes de segurança 
e militares devem permanecer 
a 100m da seção eleitoral e não 
podem entrar nos locais onde fi-
cam as urnas eletrônicas, exceto 
se convocados por mesários ou 
outra autoridade no dia de vota-
ção. Ele reforçou, na decisão, que 
as regras serão adotadas num pe-
ríodo de 48h antes das eleições, 
indo até 24h depois. “Existem 
locais direta ou indiretamente, 
reservados à apuração dos vo-
tos, todos merecedores da pro-
teção”, avaliou.

“Essa vedação alcança todos 
os civis que carreguem armas, 
sejam ou não detentores de por-
te ou licença estatal”, salientou 
Lewandowski, acrescentando 
que arma e voto “são elementos 
que não se misturam”.

Ainda segundo o ministro, o 
objetivo da proibição é “prote-
ger o exercício do sufrágio de 
qualquer ameaça, concreta ou 
potencial, independentemente 
de sua procedência”. Durante a 

votação, ele disse que o ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) e Bolsonaro — candidatos 
ao Palácio do Planalto — foram 
alvo de ameaças, o que “demons-
tra que violência política não faz 
distinção entre partidos ou ver-
tentes ideológicas”.

Na consulta feita ao TSE, os no-
ve partidos que moveram a ação 
defendiam que apenas os inte-
grantes das forças de segurança no 
exercício de atividade policial de-
veriam ter permissão ao porte nos 
dias de votação. Esse entendimen-
to foi corroborado pelo ministro.

Unanimidade

A decisão foi por unanimida-
de. Lewandowski foi acompa-
nhado pelo presidente do TSE, 
Alexandre de Moraes, e por Cár-
men Lúcia — todos integran-
tes do Supremo Tribunal Federal 
(STF) —, além dos ministros Be-
nedito Gonçalves, Mauro Cam-
bell Marques, Carlos Horbach e 
Sérgio Banhos.

Moraes aproveitou para man-
dar um recado a quem infringir a 
nova regra, alertando que incor-
rerá em crime eleitoral e de por-
te ilegal de arma de fogo.

“O TSE não está afastando o 
porte de arma de ninguém, mas 
o portar arma (nas proximida-
des de seções eleitorais). O mes-
mo ocorre em estádios e aero-
portos”, salientou. Cármen Lú-
cia justificou a necessidade de 
uma definição urgente sobre o 
tema ao lembrar a nova realida-
de sobre o uso de artefatos letais, 
uma vez que Bolsonaro estimu-
lou uma parcela da população 
— sobretudo os CACs (Colecio-
nador, Atiradores esportivo e Ca-
çadores) — a adquirir uma arma. 
Esses, aliás, são afetados direta-
mente pela decisão.

Leia mais na página 13

LR Moreira/Secom/TSE

 » MICHELLE PORTELA

O Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) confirmou, por una-
nimidade, a decisão do minis-
tro Mauro Campbell que deter-
minou a retirada do ar de vídeos 
relacionados à reunião de Jair 
Bolsonaro com 40 embaixado-
res, realizada em 18 de julho. Na 
ocasião, o presidente acusou — 
sem apresentar provas — o sis-
tema eleitoral de ser inseguro, 
as urnas eletrônicas de serem 
vulneráveis e fez vários ataques 
aos ministros do Supremo Tri-
bunal Federal. A decisão foi to-
mada na mesma sessão de on-
tem da Corte eleitoral.

Os vídeos vinham circulan-
do em plataformas como Goo-
gle e Facebook e estavam entre 
os conteúdos disponibilizados 
pela TV Brasil, do governo federal 

e que transmitiu o encontro de 
Bolsonaro. Para Campbell, o pre-
sidente abusou do direito à liber-
dade de expressão.

“Há existência de norma ex-
pressa no sentido de vedar a 
divulgação ou o compartilha-
mento de fatos sabidamente 
inverídicos e gravemente des-
contextualizados. Grande par-
te das afirmativas do represen-
tado, em seu discurso, já fo-
ram veementemente refutadas 
por essa Corte Superior”, des-
tacou. “Nota-se que longe de 
adotar uma posição colabora-
tiva com o aperfeiçoamento do 
sistema eleitoral, o representa-
do (Bolsonaro) insiste em di-
vulgar deliberadamente fatos 
inverídicos ao afirmar que há 
falhas no sistema de tomada e 

totalização de votos no Brasil, 
acrescentou Campbell.

O ministro tinha concedido 
uma liminar determinando a re-
tirada dos vídeos na semana pas-
sada, atendendo a pedido impe-
trado pelo PDT. Para o partido, as 
imagens eram uma “propaganda 
antecipada negativa” e só pode-
riam ser publicadas conforme as 
regras do calendário eleitoral — 
cuja campanha começou no úl-
timo dia 16.

O PDT também pede que Bol-
sonaro seja multado pela reu-
nião. Já a Rede e o PCdoB solici-
tam que ele tenha a obrigação de 
divulgar uma errata retirando as 
mentiras ditas aos embaixado-
res. No caso do PT, o partido quer 
pede que o TSE obrigue o presi-
dente seja impedido de realizar 

eventos semelhantes.
A defesa de Bolsonaro afir-

mou que o encontro com os 
embaixadores tratou-se ape-
nas de um “intercâmbio 
de ideias” e que não houve 
“cunho eleitoral” na reunião. 
“A referida reunião oficial foi 
convocada para o intercâmbio 
de ideias sobre o processo elei-
toral vigente no Brasil, no afã 
de externar o ponto de vista e 
opinião política do presidente 
da República acerca do atual 
sistema e, segundo constou de 
seu discurso, buscar soluções 
para solucionar os defeitos que 
entende presentes e melhorar 
os padrões de transparência e 
segurança do processo eleito-
ral brasileiro”, alegou a defesa 
de Bolsonaro. (MP)

Vídeo com embaixadores é banido

Essa vedação 
alcança todos os 
civis que carreguem 
armas, sejam ou 
não detentores de 
porte ou licença 
estatal. (Arma e 
voto) são elementos 
que não se 
misturam”

Ministro Ricardo 

Lewandowski, 

vice-presidente do TSE
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